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RESUMO 
A cultura da soja é o mais importante cultivo dentro do agronegócio brasileiro, 
sendo o Brasil o segundo maior produtor mundial da leguminosa. Devido à 
grande relevância econômica da cultura para o país, a identificação de cultivares 
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mais adaptadas e estáveis, e que possuam elevadas produtividades nas mais 
diversas condições climáticas e de solo tornam-se peça-chave para o 
desenvolvimento da cultura em áreas que ainda não se possuem grande 
expressões de cultivos. Dado o exposto, nesse trabalho, o objetivo foi verificar a 
produção de cultivares de soja na Serra Gaúcha. Além disso, estimar os 
componentes de variância e parâmetros genéticos, além da associação entre os 
componentes de rendimentos estudados. Foram testadas cinco cultivares de 
soja (DM 5958 RSF IPRO®; NEO 610 IPRO®; DM 57I52 RSF IPRO®; Brasmax 
Zeus IPRO® e NA 5909 RG) em delineamento de blocos ao acaso, com cinco 
repetições. Os resultados obtidos indicaram diferenças significativas para todos 
os caracteres testados, revelando assim, variabilidade entre as cultivares. 
Verificou-se também altas estimativas de herdabilidade e do coeficiente de 
variação genético. Além disso, as correlações obtidas entre o rendimento de 
grãos com o número de vagens, número de grãos e número de grãos por vagens, 
permite concluir que esses caracteres possuem influência marcante no 
rendimento de grãos, podendo ser de grande valor para progressos genéticos 
desse caráter, via seleção indireta. A contribuição relativa dos caracteres para 
diversidade genética, revelou contribuição muito similar entre os caracteres 
estudados, com destaque para o rendimento de grãos (17,30%). A cultivar NA 
5909 RG apresentou desempenho superior aos demais cultivares testados. 
 
Palavras-chave: Competição de Cultivares. Componentes de Rendimento. 
Associação de Caracteres. Seleção de Caracteres. 
 
ABSTRACT 
Soybean is the most important crop within Brazilian agribusiness, with Brazil 
being the second largest producer of the legume in the world. Due to the great 
economic relevance of the culture for the country, the identification of cultivars 
that are more adapted and stable, and that have high productivity in the most 
diverse climatic and soil conditions, become a key part for the development of the 
culture in areas that still do not have great expressions of crops. Given the above, 
in this work, the objective was to verify the production of soybean cultivars in 
Serra Gaúcha. In addition, to estimate the components of variance and genetic 
parameters, in addition to the association between the components of income 
studied. Five soybean cultivars (DM 5958 RSF IPRO®; NEO 610 IPRO®; DM 
57I52 RSF IPRO®; Brasmax Zeus IPRO® and NA 5909 RG) were tested in a 
randomized block design with five replications. The results obtained indicated 
significant differences for all tested characters, thus revealing variability between 
cultivars. There were also high estimates of heritability and coefficient of genetic 
variation. In addition, the correlations obtained between grain yield with the 
number of pods, number of grains and number of grains per pod, allow us to 
conclude that these traits have a marked influence on grain yield, and can be of 
great value for genetic progress of this character, via indirect selection. The 
relative contribution of characters to genetic diversity revealed a very similar 
contribution among the studied characters, with emphasis on grain yield 
(17.30%). The cultivar NA 5909 RG showed superior performance to the other 
tested cultivars. 
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Keywords: Cultivar Competition. Yield Components. Character Association. 
Character Selection. 
 
RESUMEN 
El cultivo de soja es el cultivo más importante dentro de la agroindustria 
brasileña, siendo Brasil el segundo mayor productor de la leguminosa en el 
mundo. Debido a la gran relevancia económica del cultivo para el país, la 
identificación de cultivares más adaptados y estables, que tengan alta 
productividad en las más diversas condiciones climáticas y edáficas, se convierte 
en un elemento clave para el desarrollo del cultivo en zonas que no aún tienen 
grandes expresiones de cultivos. Teniendo en cuenta lo anterior, en este trabajo 
el objetivo fue verificar la producción de cultivares de soja en la Serra Gaúcha. 
Además, estimar los componentes de la varianza y los parámetros genéticos, 
además de la asociación entre los componentes del ingreso estudiados. Se 
probaron cinco cultivares de soja (DM 5958 RSF IPRO®; NEO 610 IPRO®; DM 
57I52 RSF IPRO®; Brasmax Zeus IPRO® y NA 5909 RG) en un diseño de 
bloques al azar, con cinco repeticiones. Los resultados obtenidos indicaron 
diferencias significativas para todos los caracteres probados, revelando así 
variabilidad entre cultivares. También hubo estimaciones altas de heredabilidad 
y coeficiente de variación genética. Además, las correlaciones obtenidas entre el 
rendimiento de grano con el número de vainas, número de granos y número de 
granos por vaina, permiten concluir que estos caracteres tienen una marcada 
influencia en el rendimiento de grano, y pueden ser de gran valor para el 
progreso genético de esta carácter, mediante selección indirecta. La contribución 
relativa de los caracteres a la diversidad genética reveló una contribución muy 
similar entre los caracteres estudiados, con énfasis en el rendimiento de grano 
(17,30%). El cultivar NA 5909 RG tuvo un mejor desempeño que los otros 
cultivares probados. 
 
Palabras clave: Competencia de Cultivares. Componentes de la Renta. 
Asociación de Personajes. Selección de Personajes. 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A soja cultivada (Glycine max (L.) Merrill) foi domesticada a partir da soja 

selvagem (Glycine soja Sieb. & Zucc.) (Caldwell; Howell, 1973). Em relação à 

nomenclatura e taxonomia da soja, sabe-se que a espécie era referida por quatro 

nomes científicos diferentes: Dolichos soja, Soja hispida, Glycine soja e Glycine 

hispida (HYMOWITZ; NEWELL, 1981). Foi cultivada na Ásia por quase 5.000 

anos, primeiro na China, e depois Japão (Chatterjee et al., 2018). Sendo 

introduzida na Europa no século 18 e posteriormente nos Estados Unidos no 
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século 19 (He; Chen, 2013). Tornando-se de grande importância econômica, 

nesse último pais, desde a década de 1940 (Chatterjee et al., 2018). 

Atualmente é a leguminosa de maior importância econômica no mundo 

(LIU et al., 2020). Principalmente por fornecer mais de um quarto da proteína 

total para alimentos e ração animal em termos mundiais (Graham; Vance, 2003; 

Valliyodan et al, 2016). Concomitantemente com o crescimento e 

desenvolvimento populacional, a demanda por soja está aumentando de forma 

significativa (Ray et al., 2013). Dados recentes demonstram que a produção 

mundial de soja aumentou aproximadamente em treze vezes no período de 1961 

a 2017 (Liu et al., 2020). 

Assim, como nos cenários descritos acima, a sojicultura é o mais 

importante cultivo dentro do agronegócio brasileiro (JUNIOR et al., 2019). O 

Brasil é o segundo maior produtor de soja do mundo, com uma estimativa de 

produção, da safra 2021/2022 de 125.552,3 milhões de toneladas, com 

produtividade média de 3.029 kg/ha em uma área de aproximadamente 41.452,0 

milha-1 (CONAB, 2022). 

Dada a importância econômica da soja, a identificação de genótipos 

superiores que possuam elevadas produtividades, bem como previsibilidade do 

comportamento fenotípico em função das variações ambientais (Finlay; 

Wilkinson, 1963; Eberhart; Russell, 1966; Cruz et al., 2006), tornam-se 

alternativas para obtenção de produtividades estáveis. Sendo que a obtenção de 

tais genótipos acarreta um ganho financeiro para o produtor e um ganho 

ambiental para a sociedade, pois diminui a pressão pela abertura de novas 

áreas, se produzindo mais com a mesma área (EBONE et al., 2020). 

O objetivo desse trabalho foi verificar a produção de cultivares de soja na 

Serra Gaúcha. Além disso, estimar os componentes de variância e parâmetros 

genéticos, além da associação entre os componentes de rendimentos 

estudados. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 LOCAL E PERÍODO DO EXPERIMENTO 

 

O experimento foi conduzido em campo, no município de Caxias do 

Sul/RS, na Serra Gaúcha durante o ano agrícola 2021/2022. A área experimental 

está localizada a 29°09’07 de latitude sul e longitude de 51°00’21 de longitude 

oeste, a 817 metros acima do nível do mar. O clima da região é do tipo Cfb, de 

acordo com a classificação de Köppen (Moreno, 1961). O solo da região é 

denominado Neossolo litólico distrófico típico (STRECK et al., 2008). A 

temperatura média do ar é de 16,8 ºC, com umidade relativa em torno de 78% e 

precipitação média anual de 1800 mm (INMET, 2021). A cultura do trigo (Triticum 

aestivum L.) foi cultivada anteriormente na área destinada à execução do 

experimento. 

 

2.2 TRATAMENTOS E DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 

 

Nesse experimento, cinco cultivares de soja, demonstradas na Tabela 1, 

foram arranjados em delineamento de blocos ao acaso, com cinco repetições. 

As unidades experimentais foram constituídas por quatro linhas de cinco metros, 

com espaçamento entre si de 0,45m. A densidade de plantas utilizada foi de 12 

plantas/m linear, sendo avaliado 1m2  da região central da parcela. 
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Tabela 1. Características das cultivares avaliadas no experimento, Caxias do Sul, 2022. 

CARACTERES¹ 
DM 5958 

RSF IPRO® 
NEO 610 
IPRO® 

DM 57I52 RSF 

IPRO® 
BRASMAX ZEUS 

IPRO® 
NA 5909 RG 

Grupo de 
maturação 

5.8 6.1 5.7 5.5 6.2 

Porte MÉDIO MÉDIO MÉDIO - MÉDIO 
Resistência 

ao 
acamamento 

RESISTENTE RESISTENTE RESISTENTE RESISTENTE RESISTENTE 

Potência de 
ramificação 

ALTO ALTO ALTO MÉDIA ALTO 

Hábito de 
crescimento 

INDETERMINADO INDETERMINADO INDETERMINADO INDETERMINADO INDETERMINADO 

Exigência a 
fertilidade 

MÉDIA ALTA ALTA ALTA ALTA 

Cor de hilo 
MARROM 

CLARO 
CINZA CLARO 

PRETO 

IMPERFEITO 
- 

MARROM 

CLARO 
Cor de flor ROXA ROXA ROXA - ROXA 

Pubescência CINZA CINZA CINZA - CINZA 
Cancro da 

haste 
R R R R RESISTANTE 

Mancha olho-
de-rã 

R R R MS MS 

Pústula 
bacteriana 

R R R MS MR 

Podridão 
radicular 

R R R R MR 

¹Informações de acordo com as empresas obtentoras. Resistente (R); moderadamente 
suscetível (MS); moderadamente resistente (MR). 

Fonte: Adaptado de REUNIÃO DE PESQUISA DE SOJA DA REGIÃO SUL, 2019. 

 

2.3 PROCEDIMENTOS E AVALIAÇÕES>> SUBSTITUIR POR MANEJO DA 

ÁREA EXPERIMENTAL E AVALIAÇÃO DE CARACTERES 

 

Em novembro de 2021 foi realizada a dessecação da área experimental. 

O solo foi amostrado, a fim de verificar as condições de fertilidade (Tabela 2). A 

adubação de base, e demais tratos culturais foram executados de acordo com 

as recomendações técnicas para a cultura da soja em relação com a análise de 

solo realizada (CQFS-RS/SC, 2016). 
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Tabela 2. Atributos físico-químicos do solo na área experimental de cultivo das cultivares de 
soja. Caxias do Sul, 2022. 

Argila 
pH água Índice SMP 

M.O.1 P K  Al  Ca Mg 

(%) (%) ....mg/dm³....  ..... cmolc/dm3 ....... 

34 6,4 6,7 3 2,16 83  0  7,09 3,85 
   

H+Al CTC efetiva
 CTC pH 7

 V M S  Cu Zn Mn B 

.......cmolc/dm3....... ........%........ ..................mg/dm3.................. 

1,95 13,1 15,1 n.d n.d 1,45  1,48 3,98 3,16 0,26 
1MO: matéria orgânica; P: fósforo; K: potássio; Al: alumínio; Ca: cálcio; Mg: magnésio; H+Al: 

acidez potencial; CTC efetiva: capacidade de troca de cátions determinada no pH do solo; CTC 
pH 7: capacidade de troca de cátions estimada em pH 7; V:  saturação de bases; m: saturação 
por alumínio; S: enxofre; Cu: cobre; Zn: zinco; Mn: manganês; B: boro; n.d: não determinado. 

Fonte: BARRETO, C. F., 2022, Caxias do Sul/RS. 

 

A semeadura foirealizada em 2 de dezembro de 2021. Durante o ciclo da 

cultura, o controle de doenças, plantas daninhas e insetos-praga foram 

realizadas em acordo com as tecnologias preconizadas pela Reunião de 

Pesquisa de Soja da Região Sul (2019). Os caracteres mensurados foram altura 

de planta (AP, cm) obtido através de uma régua graduada em cm, em três pontos 

da parcela ao acaso; altura da primeira vagem (A1V, cm) obtido através de uma 

régua graduada em cm, medida entre o colo e a inserção da primeira vagem; 

rendimento de grãos (RG, kgha-1), mensurado na área útil da parcela; peso de 

mil sementes (PMS, g) determinada por meio de oito sub-amostras de cem 

grãos, onde se obteve a média do caractere e ajuste para 13% de umidade, 

número total de vagens por planta (NV, nº), contabilizados o número total de 

vagens;número de grãos (NG, nº) contabilizado o número de grãos; número de 

grãos por vagem (NGV, nº)contabilizado o número de grãos. Os componentes 

de rendimento foram mensurados em dez plantas por unidade experimental. 

 

2.4 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

A avaliação estatística dos dados foi realizada inicialmente com a análise 

de variância (ANOVA) e teste F, de acordo com o seguinte modelo matemático 

para análise de variância: Yij = µ + Gi + Bj + εij, em onde Yij é o valor do genótipo 

do j-ésimo bloco, avaliado no i-ésimo genótipo; µ a média geral; Bj efeito do j-

ésimo bloco; Gi o efeito fixo do i-ésimo genótipo; e εij o erro experimental 

associado à observação Yij. A partir da análise de variância de cada caractere, 
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foi obtida as estimativas da variância genética (σg
2), fenotípica (σp

2) e ambiental 

(σe
2). Os demais parâmetros genéticos estimados foram a herdabilidade (h²), 

coeficiente de variação experimental (CVe), dada pela formula CVe=
√σe

2

𝑋̅
100, onde 

𝑋̅ é a média do caráter considerado. Coeficiente de variação genético (CVg) 

estimado pela CVg=
√σg

2

𝑋̅
100, e posteriormente o coeficiente de variação relativo 

(CVg/CVe). 

Foram estimados coeficientes de correlação de Pearson entre os 

caracteres estudados, cuja significância foi avaliada pelo teste t de Student, a 1 

e 5% de probabilidade. As magnitudes dos coeficientes de correlação foram 

classificadas de acordo com Silveira et al. (2021a). A importância das 

características morfológicas foi avaliada através da metodologia de Singh 

(1981). Este analisa a dissimilaridade total observada, para cada característica, 

estimada através da participação dos componentes da distância generalizada de 

Mahalanobis (D²). Para quantificar a diversidade genética entre as cultivares, a 

distância generalizada de Mahalanobis (D²) foi obtida e posteriormente foi 

realizada a análise de agrupamento pelo método de otimização de Tocher (RAO, 

1952). Para a realização das análises foi utilizada o software GENES (CRUZ, 

2016). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise de variância revelou diferenças significativas (P<0,05) para 

todas as variáveis estudadas (Tabela 3), evidenciando a presença de 

variabilidade genética entre as cultivares (HENRIQUES et al., 2018; KRAUSE et 

al., 2021). O coeficiente de variação experimental (CVe), que serve de parâmetro 

para verificar a precisão experimental (FALEIRO et al., 2001; SHIMOYA et al., 

2002), variou de 3,66 à 20,29para os caracteres NV e NGV, respectivamente. 

Nesse contexto o baixo CVe para a maioria dos caracteres estudados (Tabela 

2), é indicativo de elevada precisão experimental (BERTAN et al., 2006). 

Principalmente por serem caracteres quantitativos, governados por muitos 
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genes, e, consequentemente, muito influenciados pelo ambiente (BONIFÁCIO et 

al., 2015). 

De forma geral, verificou-se que as cultivares de soja estudadas 

apresentaram altas estimativas de herdabilidade (h²) para o conjunto de 

caracteres mensurados (Tabela 3). Esses resultados estão associados à alta 

participação da variação genética (σg
2), a qual apresentou valores superiores aos 

de variância ambiental (σa
2) (Tabela 3). As estimativas de h² variaram de 73.02 a 

91.93, para os caracteres NV e A1V, respectivamente (Tabela 3). Ao estimar a 

herdabilidade, o melhorista pode deduzir o progresso esperado com a seleção, 

além de escolher o método de melhoramento mais adequado para a população 

em estudo (LAMKEY; HALLAUER, 1987). De acordo com Borém et al. (2021) a 

estimação da herdabilidade é influenciada pelo método utilizado, a variabilidade 

da população, o grau de endogamia da população, o tamanho da amostra 

avaliada, o número e tipo de ambientes considerados, a unidade experimental 

avaliada e a precisão na condução do experimento e coleta de dados. 

As estimativas do coeficiente de variação genética (CVg) são muito 

importantes dentro de um programa de melhoramento (SHIMOYA et al., 2002), 

ou em estudos iniciais para formação de uma população base, principalmente 

por indicar a amplitude de variação genética dentro de um caractere (FALEIRO 

et al., 2001). Nesse contexto, o CVg variou de 2.90 à 17.68, para os caracteres 

NGV e NG, respectivamente. No entanto, quando objetiva-se ter uma ideia da 

situação de cada caractere visando melhoramento,a razão CVg/CVe torna-se 

mais confiável (FALEIRO et al., 2001; RESENDE, 2007). Valores de coeficiente 

de variação relativo (CVg/CVe) maiores que 1,0 revelam maior probabilidade de 

sucesso na seleção (RESENDE; DUARTE, 2007). O CVg/CVe variou de 0,73 a 

1,50 para os caracteres NV e A1V, respectivamente (Tabela 3). De acordo com 

o critério proposto por Resende e Duarte (2007), os caracteres A1V, AP e NG 

seriam os de maior facilidade para se obter ganhos dentro do melhoramento 

(Tabela 3). No entanto, o caractere PMS, altamente associado ao rendimento de 

grãos, apresentou CVg/CVe próxima a 1,0, sugerindo ser um caractere 

importante para incremento da produtividade em soja. O conjunto de 

informações geradas, através da estimativa de parâmetros genéticos dentro da 
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população auxilia melhoristas nas decisões de seleção (Resende, 2016; Silveira 

et al., 2022a). Vale ressaltar que grandes variações nas estimativas de 

parâmetros genéticos são decorrentes dos métodos utilizados na estimação, dos 

cultivares/genótipos estudados, das condições ambientais, época de plantio 

entre outros tantos fatores (Falconer, 1960; Vencovsky E Barriga, 1992; Faleiro 

et al., 2001). 

 

Tabela 3. Resumo da análise de variância univariada contendo fontes de variação (FV), 
número de grãos de liberdade (GL), quadrados médios e parâmetros genéticos para os 

caracteres de rendimento em soja. Caxias do Sul, 2022. 

FV GL Quadrado médio 

A1V¹ AP NV NG NGV PMS RG 

Blocos 4 7.48 19.81 55.36 137.64 0.012 69.99 133393.34 
Cultivares 4 21.03* 172.23* 1163.76* 6478.64* 0.024* 695.14* 619786.85* 
Resíduo 16 1.69 18.48 313.935 998.01 0.005 126.44 145918.10 
Média - 22.21 96.53 87.32 187.16 2.08 201.21 2966.05 
Mínimo - 18.10 81.10 55.01 118.01 1.96 167.83 1812.96 
Máximo - 27.40 106.01 151.02 310.02 2.38 230.85 4037.04 
CVe(%) ² - 5.86 4.45 20.29 16.87 3.66 5.58 12.87 

σp
2   4.20 34.44 232.75 1295.72 0.004 139.02 123957.37 

σe
2 - 0.33 3.69 62.78 199.60 0.001 25.28 29183.62 

σg
2 - 3.86 30.75 169.96 1096.12 0.003 113.74 94773.74 

h² - 91.93 89.26 73.02 84.59 75.78 81.81 76.45 
CVg(%) - 8.85 5.74 14.93 17.68 2.90 5.30 10.37 
CVg/CVe - 1.50 1.28 0.73 1.04 0.79 0.94 0.80 

¹Altura da primeira vagem (A1V); altura de planta (AP); número de vagens (NV); número de 
grãos (NG); número de grãos por vagem (NGV); peso de mil sementes (PMS) e rendimento de 

grãos (RG). ²Coeficiente de variação experimental (CVe); variância fenotípica (σp
2); variância 

ambiental (σe
2); variância genotípica (σg

2); herdabilidade no sentido amplo (h²); coeficiente de 

variação genético (CVg); coeficiente de variação relativo (CVg/CVe). 
Fonte: Autores, 2022, Caxias do Sul/RS. 

 

A amplitude das estimativas dos coeficientes de correlação entre as 

variáveis, em valores absolutos, foi de 0,03 a 0,99 para AP x NGV e NV x NG, 

respectivamente (Tabela 4). Coeficientes de correlação baixos não representam 

falta de associação entre os caracteres, mas sim, a inexistência de causa e efeito 

(Vencovsky e Barriga, 1992). No entanto, quando há existência de correlações 

significativas é indicativo de viabilidade para seleção indireta para a obtenção de 

ganhos no caráter de maior importância econômica (Silveira et al., 2022b). 

O caractere NG apresentou associação significativa forte com PMS (r = 

0,60), de acordo com o critério de Silveira et al. (2021a). Fato contraditório, uma 

vez que esses caracteres possuem independência entre si, já que, dificilmente 
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um programa de melhoramento obtém elevado número de grãos com alto peso 

(Caierão et al., 2001). A partir dos coeficientes de correlação, observa-se que as 

variáveis primárias NV, NG E NGV, apresentaram tendência de associação 

positivas médias à fortes com o RG (Tabela 3). A associação do RG, com os 

componentes supracitados é perfeitamente justificada, uma vez que o 

rendimento de grãos é determinado pela multiplicação de seus componentes 

(Caierão et al., 2001). Sendo assim, o coeficiente de correlação linear entre NV 

e RG, considerado forte, fornece boas perspectivas de seleção indireta via NV 

(Tabela 4). 

 

Tabela 4. Estimativas dos coeficientes de correlação linear de Pearson entre sete caracteres 
em cultivares de soja. Caxias do Sul, 2022. 

Caracteres A1V AP NV NG NGV PMS 

A1V 1      
AP 0.10 1     
NV -0.19 0.90** 1    
NG -0.27 0.87** 0.99** 1   

NGV -0.74** 0.03 0.65** 0.72** 1  
PMS 0.45 0.88** 0.67** 0.60** -0.12 1 
RG 0.68** -0.30 0.76** 0.48* 0.42* 0.20 

** e *: Significativo a 1 e 5% de probabilidade pelo teste T, respectivamente. ¹Altura da primeira 
vagem (A1V); altura de planta (AP); número de vagens (NV); número de grãos (NG); número 

de grãos por vagem (NGV); peso de mil sementes (PMS) e rendimento de grãos (RG). 
Fonte: Autores, 2022, Caxias do Sul/RS. 

 

Com base na metodologia de Singh (1981), a contribuição relativa dos 

componentes de rendimento mensurados para a divergência genética variou de 

12,80 a 17,30% para PMS e RG, respectivamente (Figura 1). A análise revelou 

contribuição similar entre os caracteres para divergência genética, merecendo 

destaque para RG, NV, NGV e A1V, com 17,39, 14,84, 14,31 e 14,06%, 

respectivamente (Figura 1). O uso de caracteres morfológicos e componentes 

de rendimento é comum, principalmente para quantificar a dissimilaridade entre 

cultivares e/ou genótipos (Streck et al., 2017; Steiner et al., 2022). Além de 

auxiliar na eliminação de caracteres com menor contribuição (Perini et al., 2018; 

Silveira et al., 2022b). 
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Figura 1. Contribuição relativa de caracteres para divergência (CRDG) entre as cultivares de 
soja com base no método de Singh (1981). Caxias do Sul, 2022. 
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Fonte: Autores, 2022, Caxias do Sul/RS. 

 

A análise de agrupamento pelo método de otimização de Tochermostrou 

a formação de três grupos (Tabela 5), com maior concentração no grupo I 

(60,00%). Esse tipo de concentração revela alta similaridade entre as cultivares 

(STEINER et al., 2022; BARROS et al., 2022). Em relação ao rendimento de 

grãos o grupo III, formado pela cv NA 5909 RG apresentou maior desempenho 

produtivo em relação aos grupos I e II. Já o Grupo I, apresentou maior PMS e 

AP em relação aos demais (Tabela 5). 
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Tabela 5. Composição dos grupos formados pelo método de otimização de Tocher, com base 
na distância de Mahalanobis (D²). Caxias do Sul, 2022. 

Caracteres 

I II III 

BMX Zeus IPRO; NEO 610 IPRO; DM 5958 RSF 
IPRO 

DM 57152 IPRO NA 5909 RG 

A1V 22,64 20,00 23,15 
AP 98,95 98,72 87,10 
NV 91 100 62 
NG 195 222 128 

NGV 2 2 2 
PMS 208,36 195,37 185,62 
RG 2839,40 2919,20 3392,85 

¹Altura da primeira vagem (A1V); altura de planta (AP); número de vagens (NV); número de 
grãos (NG); número de grãos por vagem (NGV); peso de mil sementes (PMS) e rendimento de 

grãos (RG). 
Fonte: Autores, 2022, Caxias do Sul/RS. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

A cultivar NA 5909 RG apresentou desempenho superior aos demais 

cultivares testados. 

Os componentes de variância e parâmetros genéticos obtêm maior 

contribuição da variação genética e herdabilidade para A1V, AP, NG e PMS. 

O caractere rendimento de grão contribui para maior discriminação entre 

cultivares de soja. 
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